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Leia nesta edição:

Conversa com o presidente

Preparamos esta revista 
especial pelos 67 anos do Sin-
dicato, mas desta vez mostra-
mos mais do que só a história. 
As próximas páginas também 
estampam o presente, constru-
ído com a brava atuação dos 
ativistas junto com o Sindicato 
para organizarmos nas fábricas 
a luta em defesa dos direitos e 
empregos dos metalúrgicos. 

Mostramos ainda como pre-

servamos e mantemos nosso 
patrimônio, totalmente voltado 
para atender aos anseios da 
categoria. Não por acaso, 
contamos com um Departa-
mento Jurídico que acumula 
importantes vitórias para os 
trabalhadores. 

É claro que a revista também 
é um espaço para a exposição 
de temas políticos, como nosso 
posicionamento em relação ao 

Presente nas lutas

novo governo. O Sindicato con-
tinua 100% independente, sem 
amarras com governantes e 
patrões. Não importa quem seja 
o presidente da República, o 
governador ou o prefeito. Nosso 
lado é o lado do trabalhador.

Weller Gonçalves,  
presidente do Sindicato
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Sindicato, 
67 anos

Operários indignados. O motivo era a cobrança 
do valor dos uniformes pelo patrão. Diante daquele 
abuso, o caminho era se organizar, mesmo com 
os riscos envolvidos. 

Todo cuidado era pouco. Não podiam dar ban-
deira. As vaquinhas para financiar a iniciativa pre-
cisavam acontecer longe da vista dos chefes. Os 
banheiros da fábrica, portanto, eram os locais mais 
adequados.

Voltando quase sete décadas no tempo, nas 
antigas instalações da Ericsson (onde hoje fica 
o CenterVale Shopping), encontramos a fagulha 
que originou um dos mais atuantes e combativos 
sindicatos do Brasil.

Naquele contexto, no dia 14 de março de 1956, 
era criada a associação que, anos depois, se trans-
formaria no Sindicato dos Metalúrgicos de São 
José dos Campos e Região. 

Aniversário

GREVE
Metalúrgicos da Ericsson, 
fábrica onde nasceu o 
Sindicato, entram em 
greve pela Campanha 
Salarial de 1985
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O Sindicato está preparando 
várias iniciativas para cele-
brar seus 67 anos. A ideia é 
envolver os trabalhadores nas 
comemorações.

“Queremos que os metalúrgi-
cos, mesmo os recém-chegados 
à categoria, tenham a oportuni-
dade de conhecer a história da 
entidade que os representa. Para 
isso, estamos elaborando uma 
série de materiais informativos, 
como jornais, vídeos e essa pró-
pria revista”, afirma o diretor do 
Sindicato Alex Gomes da Silva.

Show para os sócios
Como parte dos festejos, o 

Sindicato organiza, no dia 19 de 
março, um show para os sócios 

e seus familiares.
O evento será realizado na 

Mansão Eventos, em São José 
(para participar, é necessária a 
retirada prévia de convites).

Para animar a festa, o Sindi-
cato traz covers de duas lendas 
do rock nacional: Legião Urbana 
e Raul Seixas.

Os sucessos do grupo 
comandado por Renato Russo 
serão interpretados pela banda 
Sete Cidades, com 18 anos de 
carreira.

Com três décadas de estrada, 
o cantor Ayrton Ramos vai incor-
porar o eterno Maluco Beleza. 
Ramos, inclusive, já participou 
de vários programas de televisão 
encarnando Raul.

Trajetória de luta
Nesses 67 anos de história, o Sindicato foi consoli-

dando o seu perfil de luta, que o destaca entre tantas 
entidades sindicais país afora.

Se nos primeiros 25 anos tinha atuação tímida e longe 
das portas de fábrica, com o passar do tempo, isso se 
transformou. As grandes greves da década de 1980, 
impulsionadas pela explosão do chamado Novo Sindica-
lismo, atestam isso.

Naquele momento, não precisava de muito para que os 
trabalhadores cruzassem os braços, ocupassem fábricas 
e desafiassem os poderosos.

Na General Motors, em 1985, os metalúrgicos de São 
José chamaram a atenção do Brasil pela forma de reivin-
dicar direitos, como a redução da jornada de trabalho.

“Os operários estavam radicalizados e, diante da ame-
aça de invasão de tropas para pôr fim ao movimento, 
prepararam a sua autodefesa, que consistia em até fazer 
barricada com veículos da montadora”, conta Ivan Trevi-
san, grevista de 85 e ex-diretor sindical.

De lá para cá, muita luta foi feita, assim como muita 
coisa mudou no país: o regime militar findava, liberdades 
eram reconquistadas e governos de diferentes matizes se 
revezavam no poder. Diante de todos eles, o Sindicato se 
manteve no campo da oposição: de Sarney a Bolsonaro, 
passando pelas gestões petistas e chegando, agora, ao 
terceiro mandato de Lula.

“A independência diante de patrões e governos se tornou 
um marco do Sindicato. É um dos ativos mais importantes da 
nossa categoria”, pontua o ex-presidente Toninho Ferreira.

Aos 67 anos, a missão do Sindicato se mantém: cons-
cientizar e organizar os trabalhadores por suas reivindica-
ções, rumo à completa transformação da sociedade, para 
que, num mundo sem divisão por classes, nem sindicato 
seja mais necessário.

Mobilização
Trabalhadores da Retrovex, 
em Igaratá, durante 
mobilização em 2021 

RoCK RETRÔ
Dimas Borba, vocalista da banda
Sete Cidades, encarnando 
Renato Russo, durante show

Publicações e show 
marcam comemoração

Usuários do aplicativo, disponível 
nas lojas do Google e Apple, têm 
acesso exclusivo à versão virtual 
do livro citado ao lado

Em nosso site, há um resumo 
da história da entidade por 
décadas. No menu Sindicato, 
vá em História

Site do Sindicato App Sindmetal SJC
Em quase 500 páginas, 
é contada a história da 
categoria metalúrgica e 
de suas lutas

Livro dos 65 anos

Saiba onde conhecer com mais profundidade a história dos metalúrgicos de São José dos Campos e região

Por dentro da história

R
oosevelt C

ássio

Divulgação
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Coerente com trajetória, 
Sindicato manterá
independência de governo

Presidente precisa 
revogar reformas 
que retiraram 
direitos e corrigir 
tabela do Imposto 
de Renda

A última eleição presidencial foi bas-
tante atípica. O debate de propostas para  
os trabalhadores e o país foi deixado de 
lado por conta de uma polarização que 
flertou com a irracionalidade. Na prática, 
boa parte dos eleitores se portou como 
torcida de times de futebol.

Diante da ameaça representada por 
Jair Bolsonaro e o seu projeto golpista, 
Lula, presidente do país de 2003 a 2011, 
acabou viabilizando o seu retorno ao 

Palácio do Planalto, mesmo com o des-
gate deixado pelas gestões petistas, 
incluído o mandato desastroso de Dilma 
Rousseff (2011 a 2016).

Para vencer o bolsonarismo, Lula se 
aliou a segmentos que sempre rivalizaram 
com o petismo. O ex-governador de São 
Paulo Geraldo Alckmin é o maior exem-
plo disso. De arqui-inimigo em inúmeras 
disputas eleitorais virou candidato a vice-
presidente, em jogada combinada para 

tornar o nome do petista mais palatável 
a banqueiros e empresários.

Ao mesmo tempo em que fortaleceu 
vínculos com a classe dominante, o ex-
líder sindical reforçou o mito – muitas 
vezes artificial – de representante dos 
trabalhadores e dos mais pobres, com 
uma série de promessas. Uma vez eleito, 
Lula precisa honrar sua palavra.

Revogação das reformas
Se Lula está mesmo ao lado do tra-

balhador, precisa propor a revogação 
das leis que destruíram direitos, como 
a reforma da Previdência e a reforma 
trabalhista.

As mudanças na legislação previden-
ciária consolidadas no governo Bolsonaro 
tornaram a aposentadoria um direito 
quase inalcançável num país com desem-
prego e informalidade tão elevados.

Para os homens se aposentarem, por 
exemplo, são necessários 65 anos de 
idade e 40 anos de contribuição (emprego 
com carteira assinada) para receber o 
valor integral.

“A reforma da Previdência também 
afetou muito as mulheres, que passaram 
a se aposentar somente aos 62 anos e 
tiveram redução de até 40% nos valores 

O Sindicato dos Metalúrgicos de São 
José dos Campos e Região mantém sua 
tradição de independência em relação 
aos governos.  

Assim como não apoiamos a gestão 
de Bolsonaro, não confiamos em Lula. 
O novo governo aliou-se a represen-
tantes dos patrões e nomeou ministros 
da ultradireita, portanto não tem nosso 
apoio. 

“Nós, dirigentes do Sindicato, haví-
amos chamado o voto crítico em Lula 

das pensões por morte”, analisa a dire-
tora do Sindicato Luciene da Silva. 

Com relação à reforma trabalhista, 
aprovada na gestão de Michel Temer em 
2017, a lógica se repete. O conjunto de 
leis, que também precisa ser anulado, 
piorou muito a vida do trabalhador.

Tabela do Imposto de Renda
Outra medida que precisamos exigir 

de Lula é a correção da tabela de inci-
dência do Imposto de Renda da Pessoa 
Física (IRPF). Sem isso, cada vez mais 
assalariados terão os seus vencimentos 
mordidos pelo Leão todos os anos.

A defasagem acumulada é de 147,87%, 
segundo a Associação Nacional dos Audi-
tores Fiscais da Receita Federal. Isso sig-
nifica que o IRPF deveria atingir apenas 
quem ganha a partir de R$ 4.719 (para 
se ter uma ideia, hoje, salários a partir 
R$ 1.904 já pagam o tributo).

“Lula prometeu isentar do Imposto de 
Renda quem ganha até R$ 5 mil. Quere-
mos ver isso concretizado imediatamente, 
assim como a revogação das reformas 
sempre tão criticadas pelo PT e que tanto 
prejudicaram os trabalhadores. Vamos à 
luta cobrar isso”, disse o secretário-geral 
do Sindicato, Renato Almeida.

no segundo turno para derrotar o auto-
ritarismo de Bolsonaro. Agora, seremos 
oposição e vamos cobrar a revogação 
das reformas”, explica o diretor do Sin-
dicato José Dantas Sobrinho.

Nos primeiros mandatos de Lula 
e nos de Dilma, o Sindicato adotou a 
mesma postura. A direção da entidade 
não poupou críticas à política econô-
mica concentradora de renda e aos 
escândalos de corrupção descobertos 
nas gestões petistas.

DE QUE laDo ESTÁ?
Lula reúne-se com 
dirigentes de centrais 
sindicais, em janeiro.
Em seu terceiro mandato, 
petista precisa mostrar 
que está mesmo com o 
trabalhador 

Marcello Camargo/Ag. Brasil

Lula e as reivindicações 
dos trabalhadores

Política nacional



8 - Revista O Metalúrgico em Família Revista O Metalúrgico em Família - 9

União METalúRGiCa
Acima, trabalhadores da 
Avibras em assembleia. 
Abaixo, manifestações 
feitas por metalúrgicos da 
Caoa Chery e MWL

Fotos: R
oosevelt C

ássio

Sindicato defende plano emergencial 
e estatização da Avibras

Diante da gravidade da situação dos 
trabalhadores da Avibras, que continuam 
sem salários, dirigentes do Sindicato 
foram a Brasília para cobrar do governo 
Lula um plano emergencial e a estatiza-
ção da empresa.

Em reunião no Ministério da Defesa, em 
janeiro, a entidade propôs a compra de 
produtos da Avibras pelo governo e apre-
sentou um dossiê elaborado pelo Instituto 
Latinoamericano de Estudos Socioeconô-
micos (Ilaese) com o histórico econômico 
da Avibras. 

De um lado, empresas milionárias 
demitem e atrasam salários para preser-
var seus lucros. De outro, trabalhadores 
se mobilizam para preservar o sustento 
de suas famílias. Esse conflito se esta-
beleceu em três fábricas da região: Caoa 
Chery e Avibras, em Jacareí, e MWL, em 
Caçapava. 

Na Avibras, os metalúrgicos reali-
zam uma das lutas recentes mais for-
tes da categoria, com greve iniciada em 
setembro do ano passado por salários 
e empregos.

Seguindo firmes na mobilização, 
cerca de 1.400 trabalhadores são 
prejudicados com irregularidades nos 
salários desde julho. Até o fechamento 

desta edição, os pagamentos de outubro 
a fevereiro estavam atrasados.

Apesar de toda dificuldade, em 
nenhum momento os metalúrgicos joga-
ram a toalha. Organizados e com ação 
judicial movida pelo Sindicato, consegui-
ram reverter 420 demissões.

Caoa Chery
A Caoa Chery anunciou, em 2022, o 

fechamento da fábrica e a demissão de 
480 trabalhadores. Também descumpriu 
um acordo de layoff. 

Os metalúrgicos, então, tiveram uma 
forte reação, com manifestações, ocu-
pação de concessionárias e da fábrica, 
além de luta nos tribunais.

Pressionada, a empresa pagou um 
total de R$ 18,3 milhões em indenizações 
e R$ 2 milhões em vale-alimentação. 

MWL 
Na MWL, a luta começou em abril 

de 2022 contra os recorrentes atrasos 
salariais. A crise foi enfrentada com 
greve, atos e ocupação da fábrica - a 
única a produzir rodas de forjaria na 
América Latina.

A empresa chegou a demitir 60 tra-
balhadores, o que foi revertido pelo  
Sindicato após processo judicial. Em 
setembro, a Justiça decretou a falência 
da empresa. Agora, os 220 trabalhado-
res lutam pelas verbas rescisórias. 

A força dos trabalhadores da 
Avibras, Caoa Chery e MWL

Mobilizações

O presidente do Sindicato, Weller Gon-
çalves, se reuniu com o vice-presidente da 
República e ministro do Desenvolvimento,  
Indústria e Comércio, Geraldo Alckmin. 
Ele se comprometeu a fazer uma articu-
lação sobre o assunto com o ministro da 
Defesa, José Múcio Monteiro.

Na Câmara e na Prefeitura de Jaca-
reí, o Sindicato cobrou os vereadores e 
o prefeito Izaias Santana a intervirem na 
situação. Também foi exigida a entrega de 
cestas básicas e isenção da cobrança de 
água, luz e IPTU para os trabalhadores.

              Desde o início da greve, acompanhamos a forte 
resistência dos trabalhadores da Avibras aos ataques 
da empresa. Eles nunca pensaram em desistir, afinal, 
lutam por seus direitos. Nós, do Sindicato, 
seguiremos nessa luta até o fim. 
Também defendemos a estatização da 
Avibras, sob controle dos trabalhadores.” 
Sérgio Henrique Machado, diretor do Sindicato.
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ConGRESSo
Delegados votam resoluções do
XIII Congresso dos Metalúrgicos, que 
teve como tema “Organizar a luta por 
empregos, direitos e um Brasil dos 
trabalhadores”

Sindicato tem 2.400 novos sócios
Para fortalecer o Sindicato e conquis-

tar melhores condições de trabalho e 
mais direitos, é fundamental ter ao nosso 
lado os trabalhadores.

Na gestão da atual diretoria, cerca de 
2.400 metalúrgicos se sindicalizaram e se 
somaram ao nosso time. Com esse reforço, 
o Sindicato consegue manter toda a estru-
tura necessária para enfrentar os patrões.

         Ser ativista mudou minha visão de mundo. Nosso objetivo 
dentro da fábrica é impedir a opressão e o assédio, identificar riscos e 
eliminar qualquer dano à saúde do trabalhador, mas vai além. A cada 
dia, consigo ajudar na sociedade também, combatendo o machismo, 
o racismo e a desigualdade social. Tenho esposa e uma filha e quero 
ajudar a construir um mundo menos misógino. Confesso que não é 
fácil; o capital é, muitas vezes, implacável na busca por lucros. Mas 
sigo na luta, afinal o ativismo é uma universidade da vida.”

Rafael Moreira, ativista e trabalhador da GM

         Ser mulher, mãe, trabalhadora e ativista é uma conquista diária. 
Estou junto com a diretoria do Sindicato, ajudando os trabalhadores 
e sendo porta-voz das dificuldades que existem no chão de fábrica. 
Aprendi que só a luta muda a vida. O ativismo, para mim, é um 
trabalho constante em defesa dos direitos já conquistados e daqueles 
que a classe trabalhadora ainda vai conquistar.”

Fernanda Bissoli, ativista e trabalhadora da Parker

         O ativismo sindical é muito importante e gratificante. Sou 
trabalhador da Embraer há 15 anos e participei de seis Cipas dentro 
da fábrica. Ao longo dessa jornada, meu papel como ativista é o de 
fazer a ponte entre o trabalhador e o Sindicato, sempre prezando pela 
saúde e segurança no ambiente de trabalho e defendendo os direitos 
da categoria. Todas as conquistas dos metalúrgicos são fruto da luta, 
e esse contato direto com o trabalhador, no dia a dia, é o que faz a 
diferença.”

Corotinho, ativista e cipeiro da Embraer

Para manter as mobilizações em bene-
fício de toda a categoria, o Sindicato conta 
com um forte time dentro das fábricas.

Ativistas, cipeiros e delegados sindi-
cais atuam ao lado dos dirigentes do Sin-
dicato para organizar os metalúrgicos. 

Eles acompanham de perto as nego-
ciações em defesa dos direitos e ficam 
com o Sindicato na linha de frente das 
mobilizações. 

Também são eles que ajudam o Sindi-
cato a fazer  um raio-x das fábricas para 
coibir condições precárias de trabalho, 
assédio e exploração.

Os cipeiros de luta têm também o 
papel de denunciar condições de risco 
para a saúde dos trabalhadores. 

Conselho de Representantes
No Sindicato, nenhuma decisão é 

tomada individualmente. A principal 
instância de decisão da categoria é o 
Conselho de Representantes, formado 
por diretores e delegados sindicais, ati-
vistas e cipeiros. 

Nas reuniões, os membros levam 
para o debate a realidade e as necessi-
dades dos metalúrgicos e decidem, por 
meio de votação, os rumos das lutas. 

Da mesma forma, os conselheiros levam 
para os trabalhadores nas fábricas tudo o 
que foi discutido e decidido em reunião.

Assim, o Sindicato mantém seu perfil 
atuante, perto do dia a dia de cada metalúr-
gico, em cada empresa da nossa região.

Congresso dos Metalúrgicos
O XIII Congresso dos Metalúrgicos, 

realizado em maio de 2022, definiu 
como prioridade da atual diretoria a luta 
pelo avanço na organização no local de 
trabalho. 

Nas considerações apontadas no 
caderno de resoluções do Congresso, 
fica evidente o objetivo da organização 
de base: “coordenar a resistência contra 
a exploração capitalista e, para isso, é 
necessário organizar o maior número 
possível de trabalhadores. Nossa força 
vem da nossa união e, para isso, é impor-
tante avançar na organização de base e 
disputar o controle de produção no local 
de trabalho.”

Ativistas sindicais reforçam 
lutas dentro das fábricas

Organização de base

R
oosevelt C

ássio

             Aqui, não entra dinheiro
de governo nem de empresário. 
Todo o funcionamento do 
Sindicato, do caminhão de som 
ao Departamento Jurídico, é 
financiado pelos trabalhadores”. 
Antônio Lisboa, diretor do Sindicato
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Compromisso com a preservação 
do patrimônio da categoria

As constantes melhorias no patrimônio dos tra-
balhadores são uma marca do Sindicato. São os 
metalúrgicos os verdadeiros donos de toda a infra-
estrutura de atendimento e lazer da entidade.

Este ano, a subsede de Caçapava é o foco dos 
trabalhos. O prédio, inaugurado em 1980, está pas-
sando por uma completa reformulação. 

Entre as novidades, está a criação de um salão 
de assembleias com infraestrutura completa de 
auditório, contendo sistema de som, telão, palco e 
cadeiras padronizadas.

A subsede também vai ganhar um espaço para 
eventos com churrasqueira e estrutura equipada 
para a realização de festas, nos moldes do espaço 
que já existe na subsede da zona sul.

Obras

Além disso, a subsede de Caçapava terá salas 
maiores e móveis novinhos. O prédio também pas-
sará por troca de piso, telhado e iluminação, refor-
mulação dos ambientes, pintura e reforma elétrica 
e hidráulica. A fachada também terá um novo visual 
(compare abaixo).

As obras foram iniciadas em novembro de 2022 
e devem ser concluídas no final de abril. Todo o tra-
balho é financiado exclusivamente pelos associados 
do Sindicato.

Enquanto isso, o atendimento da subsede foi 
transferido para o Sindicato dos Químicos, na Vila 
Resende, em Caçapava. Para dúvidas e agendamen-
tos, basta ligar para: (12) 3653-3566. O atendimento 
é realizado das 8h às 17h, de segunda a sexta.

DE CaRa noVa
Ao lado, projeto da nova 
fachada da subsede de 
Caçapava. Abaixo, prédio 
atual. Reforma dará novo 
salão de assembleias e 
espaços para eventos aos 
metalúrgicos

Roosevelt Cássio

Descanso para a família 
na Colônia de Férias

Com o clima quente, a Colônia de 
Férias do Sindicato é um ótimo destino 
para o trabalhador, no Litoral Norte.

Todos os 200 colchões foram troca-
dos, para o conforto dos hóspedes. 

A cozinha foi reformulada para 
preparar o café da manhã, almoço 
e rodízio de pizza já inclusos nas 

diárias. O espaço ganhou uma câmara 
fria, em substituição aos freezers, e foi 
ampliado.

A Colônia fica em Caraguatatuba, 
pertinho da Praia do Porto Novo, onde 
acontecem shows gratuitos no verão. 
São 40 apartamentos com TV, banhei-
ros privativos, além de duas piscinas.

O prédio da sede do Sindicato tam-
bém foi reformado. A obra durou dois 
anos e foi entregue em março de 2020. 
Com área de 1.065 m2, a sede tem 40 
ambientes e salão de assembleias para 
150 pessoas sentadas.

A subsede de Jacareí passou por 
seis meses de reforma e ampliação, com 
pintura, troca de revestimento e de forro 
e outras melhorias. A reinauguração do 
prédio foi feita em março de 2022. O 
espaço tem 508 m2 e 11 salas.

O estúdio Vito Giannotti foi inaugu-
rado pelo Sindicato em outubro de 2018. 
Desde então, tem a infraestrutura neces-
sária para gravação de vídeos dirigidos 
aos trabalhadores e exibição ao vivo do 
programa semanal Em Movimento.

Fotos: Roosevelt Cássio

bEM CUiDaDa
A Colônia de Férias está em 
permanente manutenção para 
oferecer conforto e lazer aos 
metalúrgicos e familiares
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Além de acompanhar o dia a dia nas 
fábricas e organizar a luta dos metalúr-
gicos, o Sindicato tem uma importante 
ferramenta em defesa dos direitos: o 
Departamento Jurídico, que acumula 
relevantes vitórias.

São duas equipes de advogados pre-
parados para o atendimento. Uma elabora 
ações individuais (que incluem processos 
previdenciários) e outra, coletivas.

Somente em 2022, o Jurídico proto-
colou 72 ações individuais da categoria. 
Dessas, 32 foram referentes a cobrança 
de verbas rescisórias. Também houve a 
reintegração de cinco trabalhadores que 
tinham sido demitidos irregularmente.

lUTaS na JUSTiça
Trabalhadores da Embraer 
estão entre os contemplados
por indenizações, após ações 
movidas pelo Sindicato

Departamento Jurídico garante
conquistas à categoria

Vitórias nos tribunais

Indenizações
Graças a ações movidas pelo Sindi-

cato, mais de mil metalúrgicos recebe-
ram indenizações no ano passado.

Na Embraer, 973 trabalhadores rece-
beram a extensão do adicional noturno 
por trabalhos realizados após as 5 horas. 
Cerca de R$ 800 mil foram distribuídos 
entre eles. Na Armco, os trabalhadores 
também conquistaram essa extensão. 

Outra vitória foi para ex-trabalhadores 
da Heatcraft, que conseguiram indeniza-
ções sobre horas extras abusivas, fator 
moderador do plano de saúde e Plano de 
Cargos e Salários. Juntas, as sentenças 
e negociações somam R$ 1,8 milhão.

Se precisar, pode nos procurar
Telefones para agendamentos e informações:
Sede: (12) 3946-5315
Zona sul: (12) 3931-7320

Caçapava: (12) 3653-3566
Jacareí: (12) 3953-5191

A partir de uma ação movida 
pelo Departamento Jurídico do 
Sindicato, empresas de todo o país 
estão proibidas de fazer demissão 
em massa antes de negociar com 
as categorias. A decisão é do 
Supremo Tribunal Federal (STF). Na 
ação, o Sindicato pediu o cancela-
mento de mais de 4 mil demissões 
realizadas pela Embraer em 2009, 
sem negociar com a entidade. 

Demissão coletiva
tem de ser negociada 
com sindicato

Era 24 de fevereiro de 2022 quando 
a Rússia fez o primeiro ataque contra a 
Ucrânia. Bombardeios mataram cente-
nas de pessoas e destruíram um hospital. 
Mas era apenas o primeiro dia. Passado 
um ano e milhares de mortos depois, a 
guerra não tem data para terminar.

Hoje, confirma-se a necessidade de 
apoio à resistência ucraniana. Desde o 
início da guerra, trabalhadores e jovens 
se juntaram aos soldados para enfrentar 
o segundo maior exército do mundo. 

Os números da guerra ainda são incon-
sistentes, mas as estimativas impressio-
nam. Até janeiro, teriam morrido 200 mil 
soldados, entre russos e ucranianos, 
segundo autoridades norte-americanas.  
O governo ucraniano não confirma.  

O país invadido está em ruínas. Casas, 
escolas, comércio, indústrias, postos de 
gasolina, hospitais foram alvos constan-
tes de bombardeios. No final do ano pas-
sado, a Rússia iniciou ataques a transfor-
madores e usinas de energia, tornando 
ainda pior o caos. Sem energia, o povo 
ficou sem água potável e sem aqueci-
mento em pleno inverno.  

Nesse ambiente de devastação e mor-
tes, 8 milhões de ucranianos já deixaram 
o país, segundo o Alto Comissariado das 

Nações Unidas para Refugiados. Esse 
foi o maior fluxo migratório dos últimos 
50 anos.

O motivo
Com suas ofensivas para derrubar o 

governo de Volodymyr Zelensky e contra 
o avanço da Otan (Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte) sobre a região, 
os reais interesses do presidente russo, 
Vladimir Putin, têm direção certeira. A 
Ucrânia fica em uma região rica em miné-
rios e é exportadora de commodities. É, 
portanto, um país considerado estraté-
gico pelo governo russo, que tem em 
seus planos a ampliação do controle geo-
político e econômico daquela região. 

O Sindicato e a CSP-Conlutas têm 
caráter internacionalista, considerando 
que a exploração capitalista não tem fron-
teiras e tem de ser combatida em todas 
as nações. 

O membro do setorial internacional 
da CSP-Conlutas e diretor do Sindicato,  
Herbert Claros, explica por que é preciso 
apoiar a resistência ucraniana.

“Somos contra o governo Putin, mas 
isso não significa que estamos juntos 
com a Otan, que atende exclusivamente 
aos interesses dos Estados Unidos. Mas 

neste momento temos de direcionar toda 
nossa força para apoiar o povo ucra-
niano. Nenhuma potência econômica, 
militar ou política tem o direito de invadir 
outro país. A soberania dos povos precisa 
ser respeitada. O povo ucraniano tem de 
se defender, por isso todo nosso apoio 
à resistência ucraniana”, afirma Herbert.

Apoio
A Rede Internacional de Solidarie-

dade, da qual a CSP-Conlutas faz parte, 
integra a importante campanha de ajuda 
operária à Ucrânia, com apoio ao com-
bativo Sindicato dos Mineiros e Metalúr-
gicos da cidade de Kryvyi Rih. 

 Já foram enviados dois comboios 
com ajuda humanitária para o povo 
ucraniano. No primeiro, o Sindicato 
foi representado pelo diretor Herbert 
Claros.  

boMbaRDEio
Na Ucrânia, bombeiros 
trabalham em 
destroços deixados  
por ataque russo

Em um ano de guerra, todo 
apoio à resistência ucraniana 

Fora, Putin!

R
oosevelt C

ássio
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não ao PREConCEiTo
Ato realizado em São José, com 
participação do Sindicato, em 
protesto contra o assassinato do 
congolês Moïse, em 2022

Sindicato na luta 
contra as opressões

Desigualdade

A proliferação do ódio ganha terre-
nos cada vez mais férteis. Nas ruas, em 
casa, no local de trabalho e, é claro, nas 
redes sociais, brotam manifestações 
racistas, machistas e LGBTfóbicas. 

O combate a esse tipo de violência é 
uma das lutas do Sindicato. O assunto é 
ponto fixo nos debates e resoluções do 
Congresso dos Metalúrgicos.

Entre as resoluções aprovadas em 
2022 está uma ampla campanha de 
esclarecimento sobre as consequências 
do racismo, machismo e LGBTfobia. E 
essas consequências não são poucas. 

O ódio a pessoas LGBTQIA+ provo-
cou 135 mortes no primeiro semestre de 
2022, segundo o Grupo Gay da Bahia. 

         O racismo se manifesta pelos salários 
mais baixos e funções mais precarizadas. 
O jeito de enfrentá-lo é pela mobilização 
e denúncias, para que os responsáveis 
sejam punidos. Valmir Mariano, 
vice-presidente do Sindicato

         As pessoas da comunidade 
LGBTQIA+ geralmente são inseridas 
em trabalhos precarizados. Temos de 
denunciar esse tipo de situação e nos unir 
contra o preconceito. 
Jenniffer Ferreira, diretora do Sindicato

         Embora as empresas estejam 
contratando mais mulheres, dificilmente 
conseguimos cargos com salários mais altos. 
Isso é resultado do machismo. 
Temos de lutar juntos, homens e mulheres, 
contra essa desigualdade. 
Fátima Sousa, diretora do Sindicato

Um outro estudo, este do IBGE, mos-
tra que, entre as mortes violentas no país, 
78% das vítimas eram negros. 

Mulheres
Já se passaram quase 16 anos desde 

que a Lei Maria da Penha foi sancionada, 
mas os crimes contra as mulheres con-
tinuam sendo amplamente praticados. 

Dados do Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública revelam que 699 mulheres 
foram vítimas de feminicídio no Brasil, no 
primeiro semestre de 2022. O número, 
o maior já registrado em um semestre, 
coincide com os cortes de recursos pelo 
Governo Federal para o enfrentamento à 
violência contra a mulher.

Como forma de participar do combate 
a esse tipo de agressão, trabalhadoras 
de 40 metalúrgicas da região conquis-
taram o direito à licença para vítimas de 
violência doméstica.  

Mercado de trabalho
Assim como é difícil enfrentar a vio-

lência das ruas, não é fácil passar pelo 
preconceito no mercado de trabalho. 

Segundo o Dieese, os homens negros 
recebem salários, em média, de R$ 
2.142. Já os não negros, R$ 3.708.

Para as mulheres, a diferença é ainda 
maior. As trabalhadoras negras rece-
bem, em média, R$ 1.715. As brancas, 
R$ 2.774. 
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A aliança entre Embraer 
e ditadura para reprimir 
os trabalhadores

Pesquisa

No sombrio período em que militares 
governaram o Brasil (1964 – 1985), a 
Embraer foi olhos e ouvidos da ditadura 
para monitoramento de trabalhadores e do 
movimento sindical dentro da fábrica. 

Os fatos estão comprovados, por 
meio de documentos, na pesquisa 
“Nos tempos da ditadura empresarial 
militar e na Nova República”, produzida 
com o apoio do Sindicato dos Metalúr-
gicos de São José dos Campos e da 

A pesquisa “Nos tempos da dita-
dura empresarial militar e na Nova 
República” vai fundamentar uma 
representação já protocolada pelo 
Sindicato dos Metalúrgicos junto ao 
Ministério Público Federal. 

O objetivo é que, a partir da 
anexação dessas provas, o MPF 
ingresse com uma ação civil pública 
para que a Embraer, finalmente, 
repare os danos causados a cente-
nas de trabalhadores.

Por reparação, já!

REPRESSão
Trabalhadores da Embraer na greve 
de 1984, duramente reprimida por 
tropas da Aeronáutica

Prisões arbitrárias:  em 1983, 
a Embraer pediu a prisão de quatro 
membros da Cipa (Comissão Interna 
de Prevenção de Acidentes), que 
haviam participado de uma greve de 
24 horas. Entre os cipeiros estava 
Antônio Donizete Ferreira, que sete 
anos depois foi eleito presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos.

Constrangimentos ilícitos: 
na greve de 1984, tropas da Aero-
náutica impediram o acesso de 155 
operários à fábrica. Todos foram 
interrogados no interior da Embraer, 
como se o local fosse uma delegacia 
de polícia. Em seguida, os grevistas 
foram demitidos.

Perseguição e delação por 
posicionamento ideológico: 
a contratação e demissão de tra-
balhadores da Embraer eram feitas 
após investigações realizadas por 
órgãos militares. Há registros de 
monitoramentos feitos pelo Ser-
viço Nacional de Informações (SNI), 
Comando Aéreo Regional (Comar), 
Ministério da Aeronáutica, Minis-
tério do Exército e Polícia Federal. 

Lista suja: a Embraer usava listas 
produzidas por órgãos militares para 
controlar e perseguir trabalhadores 
considerados “perigosos” e “inimi-
gos do regime”. Um informe do CTA, 
de 1984, apresenta 79 trabalhadores 
demitidos por terem participado de 
uma greve na National. Com o nome 
na lista, o trabalhador perdia a chance 
de conseguir emprego na Embraer.

Apuração continua
Embora o foco da ação sejam os 

crimes cometidos durante a ditadura 
militar, os pesquisadores também 
encontraram evidências da atua-
ção repressora da Embraer mesmo 
depois de 1985. Por isso, o estudo 
entra agora numa nova etapa: provar 
que as perseguições aos trabalha-
dores ainda fazem parte da política 
da Embraer e que a empresa tem de 
ser punida. 

Admap (Associação Democrática dos 
Aposentados e Pensionistas do Vale do 
Paraíba).

Os casos expõem a relação da 
Embraer com órgãos de repressão do 
governo militar. Os pesquisadores iden-
tificaram 13 tipos de crimes cometidos 
pela empresa, com o propósito de anes-
tesiar movimentos contrários à ditadura 
e aos interesses empresariais. Ao lado, 
estão alguns dos crimes relatados.
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Com promoção de eventos, 
Sindicato proporciona momentos 
de lazer para trabalhadores

Entretenimento

Além de atuar na luta por direitos e empre-
gos, o Sindicato se empenha para propor-
cionar momentos que levem cultura, lazer 
e entretenimento aos metalúrgicos e seus 
familiares. 

Ao longo do ano, a categoria conta, por 

exemplo, com o tradicional Festival dos Meta-
lúrgicos, o Samba Democrático, o bloco de 
Carnaval Acorda Peão e as festas de PLR. 

Fique de olho na programação de eventos 
do Sindicato e aproveite esses momentos de 
descontração. 

FESTiVal DoS METalúRGiCoS

bloCo aCoRDa PEão

CaMPEonaTo DE FUTEbol

Dia Do RoCK

FESTaS Da CaTEGoRia

SaMba DEMoCRÁTiCo

O tradicional Festival dos Metalúrgicos é sempre 
motivo de expectativa para os sócios, com sorteios 
de centenas de prêmios e muita música boa. Desde 
2020, em razão da pandemia, a maior festa da 
categoria tem ocorrido em dois formatos: online e 
presencial  

Presença garantida no Carnaval de São José dos 
Campos, o Bloco Acorda Peão já é tradição na 
cidade. Sempre com muita alegria e irreverência, 
o Sindicato leva às ruas críticas bem-humoradas 
sobre o cenário político regional, nacional e mundial. 
Há mais de 20 anos, o Acorda Peão oferece ao 
metalúrgico e sua família uma maneira diferente de 
protestar: caindo na folia

O Campeonato de Futebol Society dos Metalúrgicos 
está de volta, com sua 11ª edição. Após dois anos de 
pausa, devido à pandemia, o torneio vem com força 
total para animar a categoria. O campeonato é sempre 
muito concorrido, o que garante grandes partidas e 
muita emoção. Haja coração

A comemoração pelo Dia do Rock veio para ficar. Já são 
duas edições em que o Sindicato organiza shows para 
marcar a data (13/7). Até porque, lutar por direitos dá rock

Financiadas com parte da PLR e organizadas pelo 
Sindicato, as festas por fábricas contam com sorteios de 
brindes, espaço de lazer para a criançada, churrasco e 
bebidas para os metalúrgicos e seus familiares. É mais 
um benefício exclusivo para sócios 

O Samba Democrático já conquistou espaço no coração 
da categoria. Realizado uma vez por mês (sempre aos 
sábados), o evento prestigia os grupos da região e oferece 
aquele momento de descontração para aliviar a rotina dura 
da fábrica. O samba acontece na Rua Francisco Paes, 316, 
Centro de São José dos Campos. A entrada é na faixa 

Fotos: Roosevelt Cássio
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O metalúrgico
em família

Sindicato dos Metalúrgicos de São José dos Campos e Região
Rua Maurício Diamante, 65 - Jd. Matarazzo  - São José dos Campos - SP - CEP 12209-570

SHOWS EM TRIBUTO A LEGIÃO URBANA E RAUL SEIXAS

Mansão Eventos (Eugênio de Melo). Retirada de convites na 
sede e subsedes do Sindicato. Exclusivo para sócios e dependentes. 

no aniversário do sindicato, 
a Festa é Para os MetaLÚrGicos

dia 19 de Março, às 12h
Banda sete cidades ayrton ramos


